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As modernas leis do divórcio
procuram que nenhum dos cônjuges
apareça como responsável pela
ruptura.

Um divórcio civilizado é um divórcio
sem culpados, diz-se.

O que não se pode evitar, é que
haja sempre inocentes que sofrem:
os filhos.

Para avaliar a amplitude social do
divórcio, basta referir que num ano
(1979-80) houve nos Estados Unidos
1.184.000 divórcios, o que em termos
relativos equivale a um divórcio por
cada dois novos casamentos.
Durante este mesmo período, 1,2
milhões de crianças juntaram-se,
assim, aos 17 milhões de menores
de 18 anos que vivem com um só dos
pais. Além disso, a duração média
do casamento dos que se divorciam
é actualmente de 6,6 anos, o que
implica que muitas destas crianças
são de tenra idade e especialmente
vulneráveis ao choque do divórcio.
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(continuação da página 1)
em depressões, transtornos psi-

cossomáticos, problemas no rela-
cionamento com os colegas e
dificuldades na própria escola. Num
estudo sobre 387 filhos de divor-
ciados que careceram de assistência
psiquiátrica, Kalter constatou um alto
índice de agres-sividade em crianças
dos 7 aos 11 anos. Manifestam ainda,
frequentemente, a ideia de fugir de
casa com o fim de experimentar
como seria a vida com outro pai e,
possivelmente, com a esperança de
voltar a unir a família.

O processo de desenvolvimento do
adolescente para adquirir uma
personalidade própria é também
afectado pelo divórcio dos seus pais.
Uma reacção frequente, defensiva,
em filhos de 10-11 anos é a de
aparentarem uma maturidade su-
perior à que na realidade têm. O
adolescente pseudo-maturo adopta
uma atitude reservada e distante,
com o controlo excessivo de si
mesmo. A sua intenção é ocultar
sentimentos de vergonha, neutralizar
a ansiedade e sondar os limites da
nova situação familiar, podendo ainda
levá-lo a experimentar as drogas e o
álcool. Outros estudos revelam entre
os adolescentes uma certa preco-
cidade no comportamento sexual,
como meio de encontrarem uma
companhia.

Desgosto e Hostilidade
Outras observações clínicas, apon-

tam para que, depois do choque
inicial e do esforço para não aceitar
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As reacções das crianças
Para explicar as reacções dos filhos

dos divorciados, alguns psiquiatras
têm em conta tanto a sua experiência
clínica como os estudos anterior-
mente publicados.

As crianças em idade pré-escolar
são particularmente vulneráveis, uma
vez que não podem entender situ-
ações complexas e ficam confusos
perante o que acontece na família.
Emocionalmente, a consciência
desabrocha e tendem a culpar-se pela
ruptura familiar (fui mau... se me
tivesse portado bem, o pai não teria
saído de casa”). As investigações
feitas com crianças destas idades,
mostram que se tornam irascíveis e
muito mais dependentes dos seus
pais.

Quanto às crianças já em idade es-
colar, têm reacções mais complexas
e indirectas. Geralmente sentem-se
sós e carenciados de ajuda, que pode
manifestar-se em...(continua página 4)

O divórcio dos pais na vida dos filhos

a separação, muitas crianças co-
meçam a atormentar-se. Um dos
principais sintomas de muitas cri-
anças, cujos pais se estão a separar,
é simultaneamente de desgosto e
hostilidade. Com frequência a agres-
sividade parte do cônjuge com o qual
vivem; por exemplo, a criança culpa
a mãe por não ter sido capaz de
manter unida a família e, por fim, tem
dificuldades em aceitar um padrasto.
Nas visitas periódicas ao pai, não se
atreve a manifestar o seu desgosto,
por ter receio de acabar com uma
relação já de si insegura. Uma
diminuição das visitas, aumenta as
preocupações da criança. Dois
meses depois de sentenciado o
divórcio, menos de metade dos pais
vêem os seus filhos uma vez por
semana. Passados três anos, a
metade referida já nem os visita.

O divórcio pode também afectar a
capacidade da criança para se
relacionar com outras pessoas. O
seu sentimento de segurança de-
pende tanto da unidade familiar que
pode ficar destruído pelo processo
de divórcio. Em consequência disto,
os seus sentimentos de agressi-
vidade provocam problemas de
relacionamento com companheiros
e a sua falta de segurança torna-o
mais cauteloso ao fazer novas
amizades.

Conflitos familiares
O perigo de desequilíbrios psi-

cológicos por causa do divórcio
aumenta quando a criança tem pre-
disposição...(continua próximo n.º)

para ser vulnerável por
antecedentes familiares de depres-
são, pelas suas características tem-
peramentais ou porque o processo
de divórcio pode reavivar a
recordação da perda de outro
membro da família.

Normalmente o divórcio não signi-
fica ponto final no confronto, apenas
o desvia para novas situações con-
flituosas: a custódia dos filhos, as
visitas, a conciliação financeira.

Durante o processo do divórcio, as
tensões familiares podem aumentar
ainda mais porque os pais
descobrem formas de se
desacreditar mutua-mente, porque
os filhos tomam o partido de um ou
de outro, ou porque outros parentes
influenciam os assuntos familiares.

Crianças infelizes
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  Intenções de Missas
2.ª F -25: às 19h00: reza do terço e

às 19,15: missa pelas almas  m.c.
António Marques Cachada

4.ª F - 27:às 19h00: reza do terço e
às 19,15: missa por Júlia Matos, pai,
avós e tios  m.c. Maria da Paz

6.ª F - 29: às 19h00: reza do terço e
às 19,15: missa por Laurinda Rosa
Dias  m.c. filha Maria e por Manuel
Joaquim Cruz e esposa (Conceição)
m.c. filha Erverina

Sábado – 30:   às 18h00: missa aniv.
Laurentino Gomes Rosa  m.c. viúva e
por Laurinda Martins Gomes e marido
(João)  m.c. filha Alice
Domingo – 01:  1.ª missa: às 8h00
Pelas Almas  m.c. Associação;  2.ª
missa: às 11h00: Pelo Povo

Servir altar 30/01 Outubro
Sábado - 30: Leitores: Patrícia,

Leandro e Isabel Neto
Domingo - 01: Às 8h00: Leito-

res: Rosa Martins, José Per. Ven-
da e Teresa Santos  Salmista: 4;

2.ª Missa:Sílvia Meira, Cabo
Lima e Justina. Salmista: 5

 Feirinhas por lugares
O lugar de Eira d'Ana Sul, entre-
gou 2.000,00•, fruto das feirinhas
daquela zona. Muito bom e muito
bem. Aos que trabalharam, aos
que ofereceram, aos que compra-
ram, o nosso muito obrigado.
Esspero que o Barral comece no
dia 7 de Outubro

Contas da Festa de S. António
Foram entregues pela comissão
cessante, juntamente com as
sobras, como mandam as leis.
Resumo:  Receitas: 28.022,09 •
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Intenções de Missas
3.ª F - 26: em S. Torcato: às 19h00: reza

do terço e às 19,15: Missa pelas Almas
m.c. Associação

5.ª F - 28: na Rateira: às 19h00: reza
do terço e às 19,15:  a S. Bento, a S. Brás
e a Santo Amaro  m.c. Auxília Cardoso

Sábado - 30:  às 19h00: por António
Freitas  m.c. esposa e por Laura Vale Lima
e irmã Angelina  m.c. Manuel Mart. Silva

Domingo - 01: às 9h30:  no adro de S.
Torcato: Às 9h30: aniv. Laurinda da Silva
Lima  m.c. Ana Maria Sobreiro e ao
Santíssimo  m.c. Confraria. Também a S.
Miguel e S. Torcato

Nota: com adoração e Procissão, às
8,30 horas na Igreja, seguida de
procissão Eucarística ( às 9,10 horas) para
a Capela onde haverá missa cantada, à
chegada. A lembrar...S. Miguel e S.
Torcato

Servir altar 30/01 Setembro
Sábado - 30:  Leitores às 19h00:
Tânia Jesus, Tiago Viana e Ivone Maia;
Domingo - 01: às 9h30: Sara Garrido,
Alberto Matos e Adosinda Viana (ou
Elisa Viana)

D. António Santos
foi nomeado Bispo titular de Aveiro
Sabíamos que o perfíl ímpar do Sr. Bis-
po D. António Santos, que nos visitou
em Janeiro passado e que estava ao
serviço da diocese de Braga, como
auxiliar, apenas há um ano e pouco,
concorreria para o termos pouco tem-
po ao serviço de Braga. Não imagi-
návamos, no entanto, que fosse tão
rápida a sua saída.
Assim, no dia 21 deste mês e semana,
foi tornada pública a notícia de que o
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Paróquia de Curvos
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Despesas: 26.659,70• .Saldo: 1.362,39
• (entregue já ao Conselho para os
Assuntos Económicos da Paróquia.
(Fabriqueira). Na página seguinte, n.º 3,
encontram-se exaradas em pormenor.

Novos universitários
Parece que este ano o acesso ao ensino
superior não acarretou tantos problemas
como em anos anteriores. Não sei se
por mérito dos alunos, se por precaução
das universidades. Talvez as duas.
Que eu saiba, de Palmeira entraram
bastantes alunos. Creio que 7. De Cur-
vos, pelo menos 3. Por sinal, quase to-
dos fazendo parte de grupos corais jo-
vens que animam as Eucaristias de Sá-
bado à tarde. Temos que fazer uma festa
a estes. Merecem.
Dou-lhes os parabéns e faço votos de
que, estando todos a estudar tão perto
de casa e, naturalmente, vindo aos fins
de semana nunca se esqueçam da
formação religiosa (grupo coral e
Eucaristias), pois a ciência e cultura não
são incompatíveis com a religião e o
sagrado. Bem pelo contrário. Já agora:
porque não termos um grupo coral
jovem, com tudo o que o termo "jovem"
implica, maioritariamente formado por
universitários? Sabendo que uns saem
(no futuro), outros estão, outros en-
trarão. E assim, a vida continua.

Escola de Formação de Leigos
Reunião geral para todos os alunos
(actuais e principiantes); dia 28 de
Setembro, às 21 horas, em Esposende.
Aí renovarão a matrícula ou farão a
inscrição, conforme se trate de alunos
já frequentadores da Escola ou que vão
agora começar. Oxalá o grupo das
nossas paróquias aumente.(cont. pág. 3)

Passeio do Grupo Coral
Será no dia 7 de Outubro o passeio
anual do grupo coral.
Aberto também a pessoas estranhas ao
grupo, devem falar ao Sr. Porfírio Lopes,
sendo o bilhete total de 25,00 •

Vaticano, através da Nunciatura em
Portugal, o nomeava Bispo titular
de Aveiro, sucedendo assim ao
Bispo D. António Marcelino daquela
diocese que, por força da idade,
abdica do cargo, passando a Bispo
Emérito. Parabéns, D. António San-
tos, e que seja feliz. Curvos tem-
no presente no coração pelas
muitas lições que nos deixou.

 (Continuação de Palmeira)
Contas de S. António

                          ( Tudo em euros)
Despesas: Arraial: 2.500; Seguro:
162,50; EDP: 216,09 (pago pela
Câmara); direitos de autor: 313,50;
Licenças: 14,50; Ranchos Folclóri-
cos: 1.500; Conjuntos: 10.870; Zés
Pereiras: 350; Gerador: 200; An-
dores: 365; Banda de Música:
1.600; Fanfarra: 475; Palco: 650;
Florista: 1.6575; Placas de Iden-
tidficação(Crachás?): 80; Tipogra-
fia: 1.815; Grupo Coral: 125; Fogo:
3.000; Diversos: 476; compra de
prémios: 300: Total: 26.659,70•
Receitas: (tudo em euros)
Patrocínios: 10.150; Peditórios emi-
grantes: 1.700; Lugar de Barral:
2.862; lugar de Terroso: 1.525; Lu-
gar de Faro: 1.880; Lugar de Su-
são: 1.027; Lugar de Eira d'Ana Sul:
1.990; Lugar de Eira d'Ana Norte:
1.347; Lugar de Santa Baia: 915;
Cadernetas: 2.000; aluguer de Bar-
racas: 360; Leilão: 1.100; Prato:
700; Câmara (EDP e Patrocínio):
466,09. Total: 28.022,09•

       Centro Social de Curvos
Reunião de pais: para todas as
valências, incluindo o Centro de
Estudos: 2.ª feira, 18,20 horas.
Não devem trazer crianças.


